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U n a A l t i s s i m a , u n a A u g u s t a 
(Personalità, h a r i v o l t o recente
m e n t e al p o p o l o l avora tore l 'am
m o n i m e n t o d i guardars i de l la de
p l o r e v o l e t e n d e n z a a d a b b a n d o 
nars i a l l o c s inodato des ider io di 
p i a c e r i » ; l o hn esorta to a l la < s a 
n a a b i t u d i n e del r i sparmio >. N o n 
si p u ò credere che , p r o n u n c i a n d o 
tal i parole , l 'Al t i s s ima Persona
l i tà , s evera per indole , e, per il s u o 
U f f i c i o , c a u t a ne l l ' espress ione a b 
bia v o l u t o fare de l l ' i ronia; c f é dn 
c r e d e r e però c h e , a l pari di tutte 
l e A l t e Persona l i tà , Fg l i a b b i a del 
p o p o l o l a v o r a t o r e unn n o z i o n e in 
d ire t ta e l ibresca , p o s s e g g a il c o n 
c e t t o di p o p o l o in un m o d o c h e 
si a c c o r d a al la seco lare f igurazio
n e rettorica del g r e g g e e, nutu-
rn lmente , del Pas tore . P a r l i a m o 
a n c h e no i s e n z a ironia c h e n o n 
o s e r e m m o tanto , c o m e non ard i 
r e m m o di metterc i a p o l e m i z z a r e 
c o n u n a Persona , per r imbeccare 
la q u a l e b i s o g n a essere per lo me
n o F e d e r i c o di S v e v i a . 

M a sin c o n s e n t i t o a l l 'umi le e r o . 
n i s t a di d o m n n d a r e : c h e sa , in 
genere , i! p a s t o r e del s u o g r e g g e ? 
Sa c h e m a n g i a erba e dà latte , dà 
l a n a , d à carni . L o g u i d a e per lui 
i n r i d e l e l e g g i : qui pasco lera i , qui 
r iposera i , a ques t ' epoca ti a c c o p 
p e r a i , a quest 'a l tra ti toserò. S e 
u n o p r e n d e a l la lettera i l l i n g u a g 
g i o f igurato, s e c i o è c r e d e d a v v e r o 
c h e il p o p o l o sia g r e g g e e non sia 
i n v e c e f a m i g l i a di uomin i v iv i , in 
d i v i d u a b i l i e def in ib i l i c i a s c u n o 
c o n le s u e p a s s i o n i e i suo i senti
m e n t i , le s u e s p e r a n z e e le s u e 
d i s p e r a z i o n i .o l tre c h e definibi le 
d a l l a c o m u n a n z a dei b i sogni i s t in . 
ti vi , a l lora q u e l l ' u n o p u ò a n c h e 
d 're: b a d a , g r e g g e , tu m a n g i t rop
p o . t rasmodi , fai d a n n o a l la tua 
s o l u t e e a l la t t e c h e mi a s p e t t o da 
te. TI g r e g g e p o i non è t u t t o il ge
nere u m a n o , ci s o n o a n c h e le m a n 
drie . ci s o n o i n o b i l i destrieri e 
le v a c c h e o p u l e n t e verso c u i non 
è l ec i to l ' a m m o n i m e n t o . 

U s c i a m o di m e t a f o r a : n o n è 
u n c a s o c h e g ià pr ima de l la p a r o 
la dc l l 'AI t i s ima Personal i tà , certi 
g iorna l i a b b i u n o p u b b l i c a t o i n g e 
g n o s i ca lco l i da i qua l i si d e s u m e 
v a n o risultat i s concer tant i e, p e r 
que i m e d e s i m i g iorna l i , a d d i r i t t u 
ra s c a n d a l o s i . C a l c o l a n d o i b i s o 
gn i e gl i a p p e t i t i ad un t a n t o per 
c e n t o , d a quei c a l c o l i sor t iva la 
ver i tà c h e s e m p r e i n d i g n a i bor 
g h e s i : l 'opera io « s ta b e n e >, s ta , 
in r a g i o n e de l 1/2 p e r c e n t o , me
g l i o de l l ' impiega to . In rapporto a l 
1919, d icevano* {•giornal i , gl i o p e 
rai g u a d a g n a n o il 1/2 p e r c e n t o 
di p i ù : q u a s i c h e il 19"*° s ia s ta to 
l ' anno de l la grasc ia , a b b i a s e g n a t o 
il l i m i t e e s t r e m o del benes sere o l 
tre il q u a l e c 'è l a z o n a de i p iacer i 
eccess iv i c h e o g g i si r i m p r o v e r a n o 
ai l avora tor i . 

L 'umi l e cron i s ta c o n o s c e m e g l i o 
d e l l e A l t e P e r s o n a l i t à q u a l i s i a n o 
c o d e s t i p iacer i , p o t r e b b e e l encar l i 
e metter l i a c o n f r o n t o c o n le pri
v a z i o n i c h e n o n r i e scono a c o m 
p e n s a r ? ; m a p r e f e r i s c e servirs i 
d e l l e v o c i , d e l l e o p i n i o n i corrent i , 
del s e n s o c o m u n e . L e oster ie s o n o 
affol late , i c inematograf i s o n o p i e 
n i ; i l p o p o l o < s t a b e n e > . d u n q u e , 
e s i d i v e r t e u n p o ' t roppo . In u p 
p a e s e per b e n e , in u n a n a z i o n e 
c o m e v o r r e b b e r o fo s sero tu t t e l e 
r a z i o n i cert i d e m o c r a t i c i , è g i u 
s t o c h e t a l u n i i n g o z z i n e ne i local i 
di l u s s o — affol lat i p iù c h e le os te 
r ìe — raff inate m a n t e c h e , prel i 
b a t i p a s t i c c i n i , cos tos i l iquos ì , f a c 
c i a n o la p r i m a c o l a z i o n e col p a 
n e t t o n e e s t u z z i c h i n o p i ù tardi 
l ' a p p e t i t o c o n i e Mart in i >; n e r o 
è s c a n d a l o s o c h e a l t e r m i n e de l la 
g i o r n a t a d i l a v o r o l 'opera io b e v a 
m e z z o l i t ro d i v i n o o v a d a al c i 
n e m a t o g r a f o . P a r l i a m o d i opera i . 
d i o p e r a i c o n u n m e s t i e r e e u n 
l a v o r o , t r a s c u r a n d o l a s c h i e r a i n 
n u m e r e v o l e de i s e n z a l a v o r o , de i 
f c n z n p a n e e s e n z a te t to , l a s c h i e 
ra p i ù u m i l e de i lumpen proleta-
riai; d e l l a p l e b e . U n o p e r a i o c h e 
l a v o r a e s t à b e n e » . oss ia l a sera 
p u ò b e r e m e z z o l i t r o o a n d a r e a l 
c i n e m a . P e r c h è n o n d o v r e b b e p o 
ter lo fare? Al l 'os ter ia . la sera , g l i 
opera i b e v o n o e a n c h e m a n g i a n o . 
s p e s s o si v e d o n o ne i quart ier i p e 
ri fer ic i g r a n d i , a l l e g r e (e s c a n d a 
lose) t a v o l a t e d i u o m i n i d o n n e e 
b a m b i n i . M a n g i a n o e b e v o n o : 
s p r e c a n o i so ld i . T u t t a v i a : sa l 'Al
t i s s i m a P e r s o n a l i t à c h e s e p r i m a 
di n o t t e l ' opera io b e v e n n p ò d i 
v i n o ( tanto m e n o c o s t o s o del Mar
t ini . c o m e i l c i n e m a A l h a m b r a è 
m e n o c o s t o s o d«*l R i v o l i ) , d u r a n t e 
i l g i o r n o , n e l b r e v e i n t e r v a l l o fra 
l ' u n o e l 'a l tro s i b i l o d i s i rena , h a 
m a n e i a t o a s c i u t t o e in fretta e p ò . 
c o ? S a c h e l e b c ' l e t a v o l a t e a l fre
s c o d e l l a b r e z z a s e r a l e s o n o u n o 
s c a m p o a l l ' a t roce insuff ic ienza 
d e l l e c a s e ? B e l l o sarebbe , c o m e in 
u n a oleografìa *> i n n n a i l lus tra 
z i o n e d i rivista a m e r i c a n a , v e d e 
re l ' opera io c h e riposa in c a s a s u a . 
l o n t a n o d a l v i z i o e d a l l o s p e r p e r o 
d e l l e b e t t o l e : in c a s a , a c c a n t o a l la 
rad io , c o n u n l i b r o in m a n o , la 
m o g l i e in p o l t r o n a c o n il l a v o r o 
a m a g l i a e i b i m b i sul t a p p e t o a 
g i n o c a r e co l t r e n i n o e l e t t r i co ; e d i 
l à l e s t a n z e p e r d o r m i r e c o n n n 
l e t t o p e r c i a s c u n o e il t ine l l o c o l 
b i a n c o frigidaire, ecce tera . F . in 
u n c a s s e t t o , que l l ibre t to d i r i spar 
m i o r a c c o m a n d a t o d a l l ' A l t i s s i m a 
Persona l i tà a n c o r c h é Cest i a b b i a 
m e s s o in g u a r d i a i risparmiatori 
dal p e r i c o l o d e l l e t i g n o l e e de i 
ladr i . 

S e n o n c h è q u a n d o l 'opera io è 
f o r t u n a t o c i o è q u a n d o ha u n a c a 
s a , e s s a è t a l m e n t e a n g u s t a d a s o . 
m i g l i a r e a u n a c u c c i a d o v e s i p u ò 
d o r m i r e m a n o n v i v e r e . E c o s ì 
c e r c a , d'estate , l a frescura de i per 
g o l a t i s u b u r b a n i e , d ' inverno , i l 

c a l d o del l 'osteria; d e v e c o m p e n s a . 
re co l v ino il c ibo f reddo e affret
tato . d e v e cercare al c i n e m a (giac
c h é n o i è c o l p a s u a s e i l p iacere 
de l la lettura è un p r i v i l e g i o c h e 
non ha finito a n c o r a di conqu i 
starsi) il ristoro e la d i m e n t i c a n z a 
del la fat ica . 

La fa l ica u n o n o n p u ò figurar
sela se iion l'ha p r o v a t a : tutt i la 
vorano, c o m p r e s o l 'Al t i s s imo Per
s o n a g g i o c h e , d i cono , è l a b o r i » 
s i ss imo, mu il l a v o r o m a n u a l e , il 
l a \ o r o fisico è, oggi , a n c o r a una 
c o n d a n n a , un c a s t i g o . D i c o n o le 
stat i s t iche c h e l ' impiegato g u a d a 
g n a m e n o de l l 'opera io : q u e s t o è 
male , è m a l e c h e l ' impiegato g u a 
dagn i p o c o ; d o v r e b b e avere mol 
to di p iù di q u a n t o n o n abb ia , m a 
a n c h e l 'operaio d o v r e b b e a v e r l o 
Lui* che non è m a i o quas i mai , 
« di ruolo », che è s o g g e t t o a l l e 
cris i e a i c a p r i c c i e m c a l c o l i del 
datore di lavoro , a l l a i n c l e m e n z a 
de l le s tag ioni , a l l ' ins id ia de l le 
macch ine , de i velpni e de l l e m a 
latt ie , c h e v i v e ne l la incertezza 
del s u o d o m a n i e nel terrore de l la 
vecchia ia . N o n si a c c u s i il m o d e s t o 
cronista di fare del p o p u l i s m o let
terario. P iu t to s to si s tudi , sul vero, 
c o m e v i v e l 'operaio. S i s t u d i n o i 
suoi « eccess i > 1 suoi s m o d a t i de
sideri . e le sue d i l ì c i enze : si met 
tano a c o n f r o n t o i m e z z i litri e 
il c i n e m a e la part i ta d i c a l c i o e 
il g i o c o de l le c a r t e con tut to que l 
lo c h e non h a ; q u a n d o esce da l 
l 'osteria l o s i s egua ne l l e c a m e r e t 
te in subaff i t to con u s o di cuc i 
na o nei c a s a m e n t i popolar i d o v e 
l ' indice d i af fo l lamento è sempl i 
c e m e n t e s p a v e n t o s o e Wcomfort ri
dot to a m o l t o m e n o del m i r o ne
cessar io . 

Il P a s t o r e hn r i m p r o v e r a t o il 
g r e g g e di essere un c a t t i v o gregge . 
Forse ha rag ione dal s u o p u n t o di 
v i s t a : se fosse un b u o n g r e g g e do
vrebbe fornire l'opera sua da mat 
t ino a sera e poi a n d a r e a l la pre
d ica e sent ir par lare dei miraco l i 
di S a n t o Marshal l , e m a n g i a r e p a 
ne c o n una gocc ia d'ol io e un piz
z i c o di sa l e e di c i ò r ingraz iare il 
S i g n o r e e i s ignori . N e d o v r e b b e 
essere c o s ì s u p e r b o da volers i p a 
ragonare , lui pecora , ai nobili 
destrieri , a i can i fio. sa lo t to , olir 
v a c c h e opu lente . 

Pr ima ancora di G i o a c c h i n o 
Bel l i , un S a n t o de l la C h i e s a . ( ì i o 
v a n n i Cr i sos tomo, a v e v a a p p u r a 
to c h e i generi u m a n i s o n o due 
pover i c h e si c o n s o l a n o c o n un p ò 
d K v i n o e u u a c i a m b e l l a , ricchi 
c h e «"divorano e d i l a n i a n o i p o 
veri e mai s o n o sazi >. 

Un corso di direzione 
alla Biennale di Venezia 

VENEZIA. 9 luglio 19*8 
Eotto gli auspici della Biennale di 

Venezia, l'insigne direttore d orchMtra 
Hermann Scherchen. che attualmente 
va compiendo un ciclo di corsi musi— 
cali nell'America del Sud. terrà a 
Venezia, dal 16 agosto al 30 settem
bre, un grande corso internazionale 
di direzione d'orchrstra. al quale po
tranno prendere parte musicisti di 
tutto 11 mondo. 

Il corso e organizzato dal Conserva-
torlo « Benedetto Marcello ». presso la 
cut sede si s\olgeranno le lezioni. Il 
programma, impostato dal Maestro 
Scherchen con la larghezza di visione 
e secondo il criterio di profondità cul
turale che gli sono propri, compren
derà sei parti principali- tecnica de'la 
direzione, educazione dell'udito e della 
memoria, realizzazione, stili musicali ed 
arte del dirigere. 

Al termine del corso — al quale »on 
sin d'ora giunte numerose adesioni — 
Hermann Scherchen terrà al Teatro 
«La Penice» quattro concerti sinfo
nici. nel quali saranno eseguite musi
che di Maestri preclass lei. classtcl e 

romantici. 
dell'i

l a 

* x£ js\ , 

questa sala, a Filadelfia, è iniziata ieri la C o n v e n z i o n e che designerà il candidato del Partito 
democratico alla presi de iua degli Stati Unit i 

UN FUOCO TRAVERSA L'EUROPA 

La fiaccola delle Olimpiadi 
quest'anno, prende la, scorciatoia 

Il governo di Atene non vuole che la fiaccola passi 
attraverso le regioni " controllate , dai partigiani 

Fra pochi giorni partirà dal Monto 
Olimpo in Grecia la fiaccola olimpica 
che dovrà giungere a Londra in occa. 
sione dell'apertura delle Olimpiadi. 
Trasmesso di fiaccola in fiaccola il 
fuoco verrà portato a passo di cor<a 
dalle staffette scaglionare attraverso 
tutta l'Europa. 

In un primo tempo il Comitato or
ganizzatore delle Olimpiadi aveva 
stabilito che la fiaccola compisse il 
percorso che va da Olimpia a Misso-
lungl.i attraverso Corinto Atene e 
Delfi. Questo lungo percorso sarebbe 
stato attraversato tutto in quattro 
giorni di corsa. 

Il governo di Atene invece ha de
ciso di accorciare il percorso da quat
tro giorni a quattro ore. Perciò se non 
avverranno mutamenti nella decisione 
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E' ARRIVATO L'AMBAStlATOBE (IHmi/K. K. P.) 

MR. ZELLERBACH E' VENUTO IN ITALIA 
PER INSEGNARCI A "CONSUMARE GLI AIUTI,, 

Negli Siati Uniti non sanno che il contributo italiano alla 
guerra è quattro volte maggiore degli aiuti del "piano Marshall 

Duro, legnoso. anzi segaligno Ja
mes David Zellcrbach dà l'impres
sione sgradevole del generale silu
rato alla posizione di aspettativa 
oppure sembra il pastore protestan
te inacidito dalla sospettata irreve
renza dei congrerari. Capo jntstion»' 
in Italia dell'ECA (così si chiama 
l 'amministrazione americana del-
t'ERP) è subordinalo diretto dello 
•amgasciatore volante» Averell Har-
riman, diplomatico nato, uomo di 
••mondo*, elegante t cortese con
traddittore, Il contrasto fisico tra il 
gerarca maggiore e il minore non 
potrebbe essere p iù cento; è utile, 
in ogni caso, persino alla strana 
«• democrazia - americana in cui le 
catene capitalistiche delta stampa, 
della radio, del cinema, del teatro, 
della pubblicità assordante, ecc., 
ecc., stampigliano i cervelli, - s t a n 
dardizzano » le idee; le impongono 
come la coca-cola o i miracoli del 
circo Barnum e danno a milioni d» 
cl ientiAa dolce illusione, di .pensar.-
re ciascuno con la sua tetta, di sce
gliere ciascuno secondo il suo ou -
sfo, di tribolare e morire ciascuno 
pel suo modo di vita. Il regime to
talitario per eccellenza impieaa be
ne i suoi uomini. In Italia, Harri-
man è venuto, a rappresentare la 
facciala imbellettata dell'ERP prima 
della firma della convenzione, Zcl-
lerbach ne vigila e impone la dura 
sostanza dopo. 

Bastano al giornalisti, convocati 
a conferenza-stampa presso l'amba
sciata statunitense, poche parole 
del capo-mistione per comprende
re che hanno davanti il - boss *. il 
padrone americano. Niente perifra
si alla Harrlman, non una parola 
in più: solo quanto basta per se
gnare lapidariamente le direttile 
americane di marcia al popolo Un. 
Ita no. 

II « boss » del Far-West 
L'ambasciatore Dvnn si deve es

sere preoccupato parecchio di Que
sta conferenza-stampa. L'ha ritarda
ta per quanto ha potuto, ha cercato 
nel frattempo dì addomesticare i l 
« b o s s , del Far-West, gli ha mes
so alle costole il diplomatico che 

E- adente la ^ J ^ ^ — V i prepara j discorsi ormai famosi di 
eterna, propaganda elettorale, il nlzlatlva. in piena 

scopi artistici e culturali perseguiti dal
la Biennale veneziana, e che integra 
in forma oltremodo elevata n Festival 
Internazionale di Musica Contempora
nea. che avrà luogo, com'è noto, dal 
6 al 19 settembre di quest'anno 

Ogni Informazione circa 11 corso po
trà essere richiesta alta Direzione del 
Corwrvstorio « Benedetto Marcello ì 
. Venezia. 

« cervello » di palazzo Margherita, 
mister Byington, insomma. Fatica 
sprecata, ripetiamo. Il cervel lo p iù 
abile non pud mutar morte in cita 
ora che la realtà della convenzio
ne bilaterale italo-americana si im
pone a tutti fuori che alle insazia
bili esigenze di carriera dell'ono

revole Scoca, relatore di maggio
ranza, alle fanatiche passioni drl-
l'on Bettiol e alla legittimazione 
parlamentare di 307 deputati d e. 
e di poche decine di ausil iari Quel 
cervello.. Inultle parlar di cuore 
perchè l'egoismo ha sempre impe
rato totalitariamente a palazro Afar-
gherita, casa dapprima della - re
gina fascista avant- lè t tre . . (la defi
nizione è di Mussolini), poi dello 
- schiavismo agrario » (questa è di 
D'Annunzio), ora dell'ambasciata di 
Truman e di Marshall 

Assistenza « S.U. » 
Mister Byington interviene di 

tanto in tanto per suggerire, met
tere in guardia, correggere, inter
pretare. Mobilita l'astuto interpre
te che traduce a suo modo per in
dicare la risposta ci asiva Fa intar

l i « boss » del Far West è venato 
m Roma, per dettare m D e Gasperi 
la polit ica economie» del governo 

italiano 

IL GAZZETTINO CtliTUBALJE 

Notizie scientifiche 
I l Teatro dagli «tomi 

San creda il collega del notiziario 
teatrale ch'io lo defraudi dei suoi dirit
ti. Qai ti tratta d'uno spettacolo scien
tifico. ed in quanto « scientìfico » »r<ef-
ta a me d'occuparmene. Sta di fatto che 
la IFeittnghouf*. una delU grandi im
prese mltrrttate net progetti atomistici 
americani, ha costruito una specie di 
Carro di Tespi che hanno chiamato 
< Teatro degli atomi ». In nooe setti
mane dovrà percorrere tutto il Texas 
per diffondere nelle città e nelle eam~ 
pugne i pnieipi informativi, la preisto
ria e la stona della bomba atomica il 
tutto sarà verosimilmente tradotto r*. 
forma di spettacolo che. conoscendo n-t 
H talento didattico degli amici del no 
a'ro Presidente del Consiglio, immag
iniamo si varrà dot ni metro efficace 
per far entrare nelle cervici di quei 
bravi cittadini cote tanto difficili come 

la fissiona, la pila atomica, Tiaaiopia. 
i neutroni ecc. ecc. Cosi la musica « 
balletto, cartoni animati e gjuoehi di 

f tresiigio, verranno con tutta probabi
li mobilitati per il nobile scupo, con 

Tausilio di materie plastiche e di altri 
modernissimi ingredienti e con sollax-
xo. te non con profitto, dei fedeli del 
chetvmg-gum 

Bella cosa è la divulgatone scientifi
ca. ma dar la precedenza, con simili 
novità, a quel metro che per ora vuol 
rimanere ai servizio della guerra e di 
un solo paese ci pare un tantino ec
cessivo: aa tantino teatrale, starei per 
dire, come lo è ogni cesa che tigvarda 
maggiormente la propaganda che Tin-
formatione scientifica Ma ho detto tea
trale e qui interverrà il collega compe
tente. Vi accorgo che stavo realmente 
defraudandolo. 

« • ! • par «lamtrar* la ft«ri«a« «toaric* 

li Prof. Marcello Morelltal, dem-
stttuto Fbrlanini. è stato Invitato a 
Praga per prendere contatto con gli 
ambienti scientifici della risorta Uni
versità cecoslovacca, e per riferire sulla 
attinta scientifica dell'Istituto Forla 
nini, specialmente nel campo degli an
tibiotici dotati di azione antituberco
lare. Ci compiacciamo che sia li prof 
Morellini. ben noto negli ambienti pro
gressivi della coltura italiana, ad ini
ziare questo scambio di vedute di in
dubbia utilità 

Rigemtrummt ii denti cariati 
Dn medico svedese ha fatto Impor

tanti esperienze circa la possibilità di 
rigenerare parte di denti alterati da ca
rte. Eirli introduce nella cavità cariata 
del piccoli frammenti di denti estratti 
ad animali e sottoposti a trattamenti 
speciali. Dopo qualche settimana l fram
menti si saldano al tessuti del dente. 
provocandone la rirenerazlone. 

Frrfituzaaft Tmii—ttiri 
L'impiego di sostanze radioattive o 

radioattivate costttabee l'ultima novità 
nel campo delle concimezlonL Le espe
rienze eseguite nel Canada, su varie 
colture agrarie come patate, fagiuoli. 
cavoli, pomodori, diedero ottimi risul
tati, con rendimenti che raggiungono 
anche 11 92 *"• in più rispetto alla con-
cimazVine normale. 

Aaer ~m Wéaèmch -
Il I» settembre a Vienna si celebre

rà Il 90» anniversario della nascita di 
Auer. ti cui nome è legato a numerose 
acoperte scientifiche, tra cai quella de
gli elementi neodhnto, praseodlralo. In
tano. appartenenti al grappo delle ter
re rare. Le reticelle a meandescenra, 
eh* peraboro riUtrmtnasloM » •"**• 

•tata inventata «a lot 

ìoqvire il capo dell'interim, mister 
Dayton, che non c'entra affatto. Fa
tica sprecata d% buttafuori anche 
questa. 

Zellcrbach è il » boss » di San 
Francisco (California), vi è nato il 
17 gennaio 1892, si è formato nel 
Far West, non può perderne il co
stume tramandato dai primi « cow
boy*» sterminatori degli indigeni 
al grandi industriali oppressori del
la classe operaia. E' il presidente 
della «• Croipn-Zellerbach Corpora
t ion* , ~ seconda tra le massime in
dustrie cartarie del mondo » (ci dice 
uno dei tanti uffici propagandistici 
americani. VUSIS). Ognuno avverte 
quanto sa di assurdo la pretesa 
di moderare V « boss » di dodici-
mila operai californiani Zellerbach 
è antiopcraio ma proprio per que-
tto Sa che tra i lavoratori dei vari 
paesi bisogna seminare zizzania. E' 
* americanista „ anche per questo. 
Mentre parla, deve pensare che un 
americano, finanche un operaio ame
ricano, deve valere qualche mi
gliaio di italiani. Ecco perchè è così 
.sicuro dì dominare 45 milioni di ita-
lani. Abbiamo subito la prova di 
questa sicurezza sua Gli chiediamo 
se è noto negli S.V. il contributo 
speso dal nostro popolo a loro fa
vore durante la guerra e valutato 
dallo stesso on De Gasperi quat
tro volte in p i ù di tutti gli aiuti 
americani. Ci risponde brutalmen
te e senza un solo attimo di esita
zione: *Nooo~. Riflettiamo: questo 
uomo se non intende nemmeno il 
proprio linguaggio, quello dei dol
lari, tanto che ne conta solo la spe
ra americana sulla bilancia drl da
re e dell'avere, non pud calcolare 
altro. Ecco perchè non gli ricordia
mo che alla guerra di liberazione 
in Italia il nostro Paese ha date 
sangue generoso di combattenti die
ci volte maggiore dell'americano. 
Anclie la nostra sarebbe fatica spre
cata. Intanto una pausa. Byington 
parlotta con Zellerbach e lo induce 
a correggere la gaffe. - Vogliamo 
assistere l'Italia fuor pel suo con
tributo alla causa delle Nazioni U-
n i r e - unisce col d ire i l ~ b o « » . 
' O j assistenza S. U. in assistenza 
S.U. finiremo noi con la nostra eco
nomia agli sgoccioli - sussurra un 
giornalista non precisamente d\ *i-
nistra, 

Il commento dei 

« Rome Daily American » 
Zellerbach è ormai lanciato. Tra

duttore, Byington, Dayton rappez
zano invano e spesso pero e l tacon 
del buso. "La legge americana del 
3 aprile 1948 va eseguita anche In 
Italia, la convenzione bilaterale e 
precisa, intima i l ~boss~. il solo 
Congresso può modificare*.. E an
cora: -L'Italia deve far questo o 
questo altro, non può fare questo 
o quest'altro*. In un'or* di bot
te e risposile - spesso vivaci »• (scri
ve l'organo americano di lingua in
glese che qui si stampa), Zeller
bach -schermaglia contro uno sbar
ramento d* > domande esplosive ~ 
opposto • da giornalisti italiani dì 
sinistra». Il Rome Dai ly American 
continua: -Egli dice chiaramenw 
cne non intende Immischiarsi ne
gli affari interni ma dice altrettan
to chiaramente che intende aguz
zare lo sguardo dell'uomo d'affari 
sull'uso italiano dell'ERP*: E più 
oltre: -Zellerbach avverte che fa 
parte del ruo lavoro la "polizia" 
delle nesportazionl ». 

Cosi i l Dipartimento di Stato but
ta alla fine del 1947 nel cestino le 
proposte i taliane e degli altri 15 
poeti sul piano Marshall, fissa al 
principio del 194S con la relazione 
al Congresso anche pel nostro Pae
se la produzione, il consumo, l'e
sportazione e l'importazione (da e 
per gli 5.(7., l'emisfero occidentale, 
t paesi partecipanti e i non parte
cipanti) delle principali 33 merci 
di scambio valutate per dollari, li
re e tonnellate, fa votare il 3 apri
le una legge-capestro per noi, ot
tiene facilmente il 28 giugno dal 
ministro De Gasperi l a jìrma di 
un'apposita - convenzione, manda 
ogni mister Zellcrbach od organiz-
**r« e far* le * polizia », scaccia i 

/ ' 

concorrenti esteri con la sistema
tica invasione del nostro mercato. 
E, dopo cosi piccole bazzecole, il 
< bos s» assicura che non vuole im
mischiarsi in affari interni italiani. 

Non diremo che si tratta di ipo
crisia. Sottoliniamo, però, che, rico
noscendo a parole la doverosa re
gola internazionale di non inter-
tento negli affari altrui, Zellcrbach 
fa a Roma uno sforzo notevole, 
rende alla fin fine un omaggio sia 
pure verbale alla virtù. Non era 
così quando parti da San Franci
sco alla volta di Washiripton e poi 
di Roma. Allora disse chiaro e ton
do che avrebbe discriminato in Ita
lia tra gruppi sociali guidati da 
nei social-comunisti (le classi lavo
ratrici, evidentemente) e gli altri 
per util izzare VERP contro i primi. 

I licenziamenti, le serrale agrarie 
ed. industriali , i l . pianp.FMifani, jjii 
arresti di organizzatori s indacali ié 
le aggressioni contro parlamentari 
di sinistra coincidono con l'attività 
italiana del -padrone» americano. 
Non certo a caso. 

FRANCESCO LONGO 

la fiaccola attraverserà un territorio 
molto ristretto per una lunghezza dì 
32 chilometri che va da Olimpia al 
piccolo porto di Katakolo. Qui la 
fiaccola sarà presa in consegna da 
una nave da guerra britannica che la 
trasporterà fino a Bari. 

La decisione del governo di Atene 
è stata resa necessario dal fatto che 
come è stato ufficialmente comunica
to, molte regioni che avrebbero do
vute essere attraversate dalla fiaccola 
sono sotto il controllo dei partigiani. 
L'esercito greco ha fatto sapere di 
non poter garantire la sicurezza del 
lungo territorio che va da Olimpia a 
Corinto e attraverso Atene e Delfi fi
no a Mijsolunghi. Esso si è fatto ga
rante solo dei breve tratto che da 
Olimpia va a Katakolo. 

Solo se il Governo di 'Atene cer
cherà un accordo con i partigiani la 
fiaccola potrà attraversare le regioni 
che questi controllano. Ma negli am
bienti ufficiali l'ipotesi di un accordo 
di questo genere viene nettamente 
smentita, poiché significherebbe l'im
plìcita ammi«ione dell'autorità che i 
partigiani hanno acquistato nel paese. 
Si preferisce piuttosto rompere la tra. 
dizione secondo la quale il territorio 
greco avrebbe dovuto essere attraver
sato quasi interamente dalla fiaccola 
olimpica. 

Intanto è notevole il fatto che, co
stretto dall'occasione, il governo ereco 
ha ammesso per la prima volta che 
numerose regioni del paese sono sotto 
il controllo dei partigiani. E' da no
tare il fatto che non sono ritenuti si
curi nemmeno i territori centrali della 
Grecia cioè quelli che fanno perno 
intorno a Corinto e Atene. Prima di 
questa occasione le notizie ufficiali af
fermavano che solo alcune zone di 
confine per brevissimi tratti erano 
controllate dagli uomini di MarXos. 

Il governo di Atene ha fatto sa
pere che è inutile proporre una tre
gua ai partigiani perche essi non la 
rispetterebbero. Ma è chiaro che esso 
vuol soltanto evitare di compiere un 
gesto che comprometterebbe il suo 
prestigio. Così viene a mancare l'oc
casione di rinnovare la tradizione 
della tregua sacra che è esistita fino 
dalle prime Olimpiadi. Sembra infatti 
che la prescrizione della tregua sia 
stata fatta per la prima volta da Ifi-
lo, re di Elide, d'accordo con Licurgo 
re di Sparta. 

Secondo questa prescrizione non 
doveva esistere _ stato di guerra tra 
le città della Grecia in occasione dei 
giochi olimpici. All'avvicinarsi delle 
Olimpiadi, me*<aggeri sacri percorre 
vano il territorio del paese per an
nunciare l'avvenimento ed invitarvi 
tutte le città a partecipare. Si stabiliva 
allora la tregua tra i nemici in modo 
che potessero partecipare insieme ai 
giochi. E a volte accadeva che finiti 

AL FESTIVAL DI LOCARNO 

"FILM SENZA TITOLO,, 
documento del qualunquismo tedesco 

"Fori Apache., di Ford e un documentar o di Paul Rolha 
sene i l i aliti episodi interessanti della manifestazione 

i giochi la guerra che era stata smes
sa non veniva più ripresa. 

In quel tempo però le Olimpiadi 
avevano un significato molto più alto. 
Per oltre un millennio e cioè dall'ot
tavo secolo prima di Cristo fino al 
terzo secolo dopo Cristo i Giochi di 
Olimpia rappresentarono la festa na
zionale della stirpe ellenica. Nessun 
avvenimento era più importante dì 
questo, che celebrava una intera c i
viltà, una intera concezione deiLjin-
mo. Ai vincitori delle gare veniva da
ta la più alta onorificenza che potesse 
toccare ad un greco: la corona di ol i 
vo selvatico. Vincere una gara era 
un segno di gloria non piragonabila 
a nessun altro. E anche l'assistere alle 
gare era un segno d'onore riservato 
ai cittadini più coscienti e meritevoli. 

I a massima sciagura che poteva 
toccare ad un greco tale da disono
rare lui e la sua stessa famiglia era 
di essere cacciato via dalle gare. Era
clito che era superbissimo e come filo
sofo sdegnava particolarmente i ooert 
diceva che « Omero sarebbe stato de
gno di essere cacciato a frustate dal
ie gare ». Il primo filosofo che abbia 
avuto la Grecia, Talete, dal quale d i . 
scende tutta la filosofia occidentale, 
morì mentre assisteva alle gare schiac
ciato dalla folla ed oppresso dal 
caldo. 

In principio la Festa di Olimpia 
consisteva di una sola gara e durava 
un solo giorno. La gara era la corsa 
a piedi. Poi a poco a poco vi si ag
giunsero le altre competizioni: la lot
ta, il pentatlon, il pugilato, la corsa 
delle quadiighc, la corsa a caval lo . 
e infine l'o«o todromo che era una 
una corsa a piedi fatta da atleti ri
vestiti di pesantissime armature. 

A ogni vincitore delle gare veniva 
dedicata una statua che riproduceva 
la sua figura. I giudici erano scelti 
tra ì mieliori cittadini del p a c e . 

A un certo punto le gare diventa
rono il luo^o di convegno della cul
tura stessa. Poeti, artisti ed uomini di 
cultura di ogni genere venivano alle 
Olimpiadi per far conoscere i risul
tati delle loro ricerche e desìi studi 
che avevano comoiuto. Così le O l i m 
piadi diventarono una rassegna dcl-
i'intcra civiltà ellenica. 

Le Olimpiadi furono soppresse d a l . 
l'imperatore Teodosio nel JOJ d o p o 
Cristo nell'epoca in cui lo stesso im
peratore ordinò la distruzione di tutti 
i templi pagani e li fece incendiare. 

La fine dei giochi olimpici veniva a 
segnare cosi ufficialmente la fine del
la concezione classica dell'uomo esal
tato ver tutte le sue doti, per la sua 
completezza, nelle sue espressioni fi
siche oltre che spirituali. Cominciava 
cioè un'epoca di interiorizzazione del 
l'uomo di esaltazione della pura spi
ritualità in contralto con la mate
rialità. Rientrato in se stesso l'uo
mo non ha saputo più uscirne c o m 
pletamente e oggi noi se ci appassio
niamo alle Olimpiadi come fatto 
sportivo non riusciamo a capire come 
questi giochi potessero rappresentare 
la più alta festa di* una civiltà, l'av
venimento più importante su ogni 
altro nella vita di un popolo. 

Le Olimpiadi sono state riprese nel 
la formula moderna nel 1896 e da 
allora si sono ripetute ogni quattro 
anni ad eccezione dei periodi in cui 
l'umanità è stata impegnata nelle du
re guerre mondiali. A Londra esse si 
sono già svolte ne' 1908 e vi tornano 
ora dopo auarant'anni nella loro 
X I V edizione. 

T O M M A S O G I G L I O 

«proon-
isfa Ty-

L O C A R N O . luglio — Di giorno in 
giorno d III festival internazio
nale del cinema ribadisce, senza 
sorprendere nessuno, i suoi intenti 
commercialistici » mercantili. E' 
una manifestazione alla quale t di
versi Paesi non partecipano ufficial
mente, quindi risolta già tn par
tenza come affare privato e provin
ciale tra 1 distrtbutort svizzeri di 
film. 

D'altronde pochi sono i film che 
meritano finora una menzione ono
revole. Dei due « technicolor > ame
ricani, una. ti Capitano di Castig'la 
— polpettone pieudo storico per 
ali s'è risfoderato il vecchio me
todo di sparger voci sulla « 
bile» tenuta del protagoni, 
reme Potter — ha ottenuto U risul
tato di riempire il vasto teatro al
l'aperto, e poi chi s'è visto s'è ri
sto: l'altro La danza incompiuta. 
basato su vicende psicologiche e 
drammatiche in una scuola fem
minile di balletti classici, è sempli
cemente la riedificazione annacqua
ta e zuccherata di un film francese 
assai migliore di dieci anni fa. L'au
striaco Anni, ballata viennese se
gue una formula supcratitsima. tn-j 
sopportabile. A parte i nostri. Cuore 
e Natale mi campo 119. potsto*no 
citare ancora il francese La vie en 
rose 0 l'americano II miracolo della 
34 strada. 

La giornata pii interessante è 
stata quella di lunedi S. in cut; 
quattro film per un verso o per l'al
tro appaiono degni di nota. I 

Presentimento, cecoslovacco, è sa-\ 
no e onesto, privo di magniloquen
za. Affronta U delicato problema 
della pubertà, m ci rende partecipi 
della vita d'una piccola famiglia 
medio-borghese. Per quanto artisti
camente disuguale (la regia di Va
rrà risente un po' del vecchio sim
bolismo anteguerra), è ricco di in
telligenti punte sociali e di perso-' 
naggt umanamente accettabili 

Formidabile il documentario di 
Paul Rolha II mondo è ricco, re-, 
cert iss imo, girato per sottolineare 
gh scopi della World Food Orga-
msation (FAOi, ente mondtale per 
il soccorso alimentare. Appartiene 
alla serie • film di fatti ». e le im
pressionanti visioni di carestia e 
di fame in tutte le parti del mon
do. parlano oon evidenza ancora 
piti grande delle pur calde parole 
di La Guardia e del presidente del
la FAO. H quale alla fine del film, 
tn primissimo piano, chiede la coo
pcrazione internazionale come uni
co mezzo per risolvere i gravi pro
blemi deiralimentazione. F un 
« esposto » attento e coraggioso, 
pieno di potenza didascalica e di 
fermenti sociali. Paul Mot ha. il 
noto cineasta inglese, lo ha realiz-
zato secondo formule moderne di 
estrema chiarezza, e con un mate
riale sceltissimo. Il tema, assai 
semplice (il mondo è ricco, eppure 
tanta gente soffre la fame), viene 
illuminato con continue contrappo
sizioni di abbondanza e di miseria. 

n m i w c w di Fort Apacb*. l'ul

timo film di John Ford, intera
mente nella tradizione di Ombre 
rosse e di Sfida infernale, è di alto 
valore stilistico; però, come Sfida 
Infernale, quasi privo di interesse 
nello svolgimento. Peccato, perchè 
tn alcuni momenti si sente che 
Ford ai rebbe rovesciato le posizioni 
tradizionali, dando ragione agli in
diani m criticando il militarismo 
yankee La carica degli apacnes. col 
rumore di cavalli che s'avvicina 
come un tuono di bombardamento, 
è un brano magistrale. L'uso conti
nuo delle inquadrature spaziose e 
delle pause di silenzio improvviso, 
è tipico del grande regista, che ri
pete se stes$o con naturale com
piacenza. Ci sono * soliti attori di 
fard: Henry fonda. John Wayne. 
Ward Band. Victor Me Laglen, ed 
anche ti mesticano Fedro Armcn-
dariz; solo Shirley Tempie stona 
maledettamente. 

Ed eccoci al Film ohne t i tei. ti
tolo del film che, anche se firmato 
da un altro per la regia, porta nel 
soggetto, nei caratteri, nell'andatu
ra un po' superficiale e snob, tuffa 
intera la riconoscibile impronta di 
Pelmut Kàutner Questo film e, 
contemporaneamente, uno scandalo 
e un documenta 

Già l'anno scorso, con una vicen
da a episodi pure presentata al 
Festival at Locamo, K&utner, tede
sco. aveva rivelato la premeditata 
volontà di eludere ti problema delle 
responsabilità del svn paese. Ma 
Film eenza titolo e peggio. Kàutn'r 
si piazza senz'altro come ti rappre
sentante P'ù qualificato e cinico 
del qualunquismo della Germania 
occidentale. Dev'essere ti pupattoio' 
degli americani, coi suoi motti di 
spinto e i suoi fuochi di artificio 
scoppiettanti vacui, esteriori. Il suo 
gioco è a fior d' pelle La sua pole-
ntea, se di polemica si tratta, as
solutamente irreale 

E' una falsificazione sistematica 
e paurosa della situazione della 
Grrmama. che ne es?e deformata 
e r.dicoi zzala. « Godetevi la guer
ra — dice un personaggio che vive 
gli ultimi giorni di Berlino — per
chè la pace sarà terribile! ». Eppu
re è come se la guerra e la terri
bile pace non fossero passate den
tro il cuore di Helmut Kàutner. 

e film senza titolo » è dunque 
Timpartantc documento di tutta 
una mentalità, fomentata ad arte. 
si direbbe, nella Germania occi
dentale. specie se si pensa alla di
versissima concezione del primo 
film della zona sovietica. Oli as
sassini sono tra noi. presentato ran
no scorso a Venezia, e interpretato 
dalla stessa Hildegard Knef. Fra 
qualche giorno l'opera di Rosselltni 
Germania anno zero, farà giustizia 
di questa empta caricatura, resti
tuendo alla Germania il suo vero 
volto tragico « sofferente. Vedremo 
come il pubblico svizzero, che ieri 
ha freneticamente applaudito le 
barzellette d* Kàutner, accoglierà 
la dolorosa realtà di Motsellini. 

A UGO CASIRAGHI 

*X^\ 

Batiali la «sima, «armate aa» 
delle dariMiate Uaa« del Fittaci. 
al «Tear», nelle «aall egli ha 

ripartala dae arilUati vittarla 
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